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Esperança contra 

Estudo permite compreender como sistema imunológico ajuda a regular a pressão ocular, por meio do ataque a células 

específicas. O aumento da tensão interna eleva o risco de surgimento da doença, uma das grandes causas de cegueira

Q
uando o sistema de drena-

gem dos olhos é obstruído, 

a pressão ocular aumenta, o 

que pode causar danos à vi-

são, desencadear uma condição co-

nhecida como glaucoma e elevar as 

chances de ficar cego. Uma pesquisa 

publicada ontem na revista Immu-

nity aponta agora como células imu-

nológicas especializadas que atuam 

como “faxineiras” podem ser um no-

vo alvo promissor para terapias de 

prevenção à cegueira.

Para o estudo, os pesquisado-

res rastrearam macrófagos resi-

dentes marcados com fluores-

cência nos olhos de camundon-

gos. Quando removeram seleti-

vamente essas células, o canal 

de drenagem do olho ficou obs-

truído, houve acúmulo de fluido e 

a pressão ocular aumentou.

Ao Correio, Katy Liu, autora prin-

cipal do estudo e professora assisten-

te do Departamento de Oftalmologia 

da Faculdade de Medicina da Univer-

sidade Duke, afirmou que a motiva-

ção para a pesquisa foi que até en-

tão não se conhecia a função do 

sistema imunológico no sistema 

de drenagem ocular. “Sabíamos 

da presença de células imunoló-

gicas chamadas macrófagos nos 

tecidos de drenagem, e, pela pri-

meira vez, nossos estudos identifica-

ram macrófagos residentes especia-

lizados nesse sistema. Essa pesquisa 

nos ajuda a entender o papel do sis-

tema imunológico na regulação da 

pressão ocular”, disse Liu. “

Nova abordagem

Tatiana Leão Vanini, oftalmolo-

gista especialista em glaucoma na 

clínica Olhar Prime, detalha que a 

pressão intraocular é definida por 

um líquido produzido e renovado 

a cada 24 horas, o humor aquoso, 

que preenche todo o espaço entre 

a íris e a córnea. “Justamente no 

ângulo entre essas duas estruturas 

temos o trabeculado, que faz a dre-

nagem desse líquido. Com o passar 

dos anos, os poros desse trabecula-

do vão se obstruindo e isso eleva a 

pressão intraocular. Os macrófagos 

as de defesa que estão pre-
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Cientistas agora trabalham em novas alternativas de tratamento para evitar obstrução do sistema de drenagem dos olhos 

    

 Shawn Rocco/Duke Health

líquido, resultando numa melhor 

pressão intraocular.”

Segundo Leão Vanini, os trata-

mentos clínicos visam reduzir a pro-

ão do humor aquoso por meio 
a de

cirúrgicos e por laser, mas não há 

abordagem medicamentosa ainda.”

Liu reforça que os resultados 

demonstram que os macrófagos 

residentes são essenciais para 

manter a pressão ocular saudá-

istema

o desenvolvimento do glaucoma.” 

Segundo os cientistas, essa des-

coberta pode levar ao desenvol-

vimento de futuros tratamen-

tos para glaucoma. O próximo 

passo é realizar pesquisas que 

identifiquem essas células no te-

ar h ano

“Agora temos um alvo específi-

co para o desenvolvimento de novas 

terapias que podem normalizar a 

pressão ocular e impedir a perda de 

visão, ao contrário dos medicamen-

tos atuais que não atuam na causa 

da doença”, destaca Daniel Stamer, 

autor correspondente e professor da 

As medicações atuais 

apenas atuam au-

mentando a dre-

nagem do humor 

aquoso e não agem 

diretamente nas cé-

lulas, que, na verda-

de, podem estar relacionadas a esse pro-

cesso. Em alguns pacientes, pode até ha-

ver perda no número de células responsá-

veis por essa drenagem; com isso, a pres-

são aumenta, porque não há estrutu-

ras funcionantes suficientes. Esse é um 

marco muito importante para que, no 

futuro, possamos ter remédios capazes 

de aprimorar a atividade dessas célu-

las. Atualmente, não existe nenhuma 

forma de estimular ou proteger dire-

tamente essas estruturas. No entanto, 

sempre orientamos que pacientes com 

doenças crônicas busquem praticar ati-

vidade física, melhorar a alimentação e 

com isso aprimorar o funcionamento do 

sistema imunológico.

NÚBIA VANESSA, oftalmologista 

do CBV Hospital de Olhos

Grande marco

Arquivo cedido

GUSTAVO BONFADINI, 

oftalmologista no Rio de Janeiro

Essa descoberta pode ajudar a 

diagnosticar o glaucoma  

mais cedo?
Sim, potencialmente. À medida 

que compreendemos melhor o pa-

pel das células inflamatórias e imu-

nológicas no glaucoma, surge a pos-

sibilidade de identificar biomarcado-

res precoces da doença, antes mes-

mo que ocorra perda significativa de 

fibras do nervo óptico. Se no futuro 

for possível detectar alterações no 

comportamento ou na atividade dos 

macrófagos residentes, isso poderia 

funcionar como um sinal de alerta 

precoce para risco de dano glauco-

matoso. Hoje, utilizamos exames es-

truturais e funcionais, como tomogra-

fia de coerência óptica (OCT), avalia-

ção do nervo óptico e campo visual, 

para detectar alterações iniciais. 

O que tem mudado na forma de 

avaliar o glaucoma?

O aspecto mais interessante 

dessa descoberta é que ela reforça 

uma alteração importante na forma 

como entendemos o glaucoma. Du-

rante décadas, a doença foi tratada 

quase exclusivamente como um 

problema de pressão intraocular. 

Hoje sabemos que ela é muito mais 

complexa e envolve fatores vascula-

res, metabólicos, genéticos e imu-

nológicos. A participação das célu-

las do sistema imune, como os ma-

crófagos residentes, mostra que o 

glaucoma também pode ser visto 

como uma doença neurodegenera-

tiva, com componentes inflamató-

rios, semelhante ao que ocorre em 

outras doenças neurológicas.

Arquivo cedido

Universidade Duke. Para os pesqui-

sadores, a descoberta representa 

um avanço na compreensão de co-

mo o sistema imunológico contri-

bui para a saúde dos olhos.

Segundo Liu, a próxima eta-

pa a ser cumprida pela equipe é 

comparar os macrófagos residen-

tes nos olhos humanos com os de 

camundongos. “Estamos muito 

entusiasmados com os próximos 

passos, que consistem em iden-

tificar características únicas dos 

macrófagos residentes em ratos e 

compará-las com as células pre-

sentes em olhos humanos com e 

sem glaucoma. Com base em es-

tudos em outros tecidos oculares, 

prevemos que as estruturas serão 

semelhantes e desempenharão 

funções similares.”

Liu ainda afirma que a ciência 

dispõe de bons métodos para que 

as terapias alcancem os tecidos de 

drenagem do olho. “Nosso objetivo 

é atingir especificamente a popula-

ção de  macrófagos residentes para 

aumentar sua capacidade de man-

ter a pressão intraocular.”

Duas perguntas para...

Conectividade — Secretário de Ciência, Tecnologia e Informação, Rafael Vitorino adiantou 
ao CB.Poder que o DF terá, em breve, 200 pontos de wi-fi gratuitos. PÁGINA 14

Advogada Viviane 
Barci divulgou nota 
apresentando um 

relatório dos serviços 
prestados a Daniel 
Vorcaro. PÁGINA 3

Ministro Gilmar Mendes, 
do STF, condenou o 

vazamento de conversas 
íntimas entre Daniel 
Vorcaro e a ex-noiva, 

Martha Graeff. PÁGINA 4

Estudo revela que células imunológicas, os macrófagos 
atuam nos tecidos de drenagem ocular impedindo 
o acúmulo de fluido e consequente aumento da 
pressão, que eleva o risco da doença.  

Trump diz que 
guerra contra Irã 
está perto do fim

Barril de petróleo vai a 
US$ 119 em dia instável

CCJ começa debate 
sobre jornada 6x1 

Estupro coletivo: pai ataca nas redes 

Mulher de 
Moraes fala 

sobre Master

Gilmar critica 
divulgação de 

diálogos

“Faxina” contra o glaucoma

Filme retrata 
realidade do ensino 

Cultura pelas ruas 
da Ceilândia

Ibaneis deve 
sancionar hoje 
projeto do BRB

PÁGINA 22

PÁGINA 16

PÁGINA 13

Papo reto

Andanças

PÁGINAS 6 E 15

PÁGINAS 8 E 9

Luana, 41 anos, 
morta após o 
Dia da Mulher

Menos de 24 horas depois do Dia Internacional da Mulher, 
a violência de gênero voltou a matar no Distrito Federal. A 
manicure Luana Marques (foto), 41 anos, foi assassinada 
pelo ex-marido, o motorista de aplicativo Wellington 
Silva, em Planaltina, no início da tarde de ontem. O 
casal manteve um relacionamento durante 20 anos. 
Segundo informações recolhidas pela polícia, Luana e 
Wellington estavam separados havia aproximadamente 
um mês, mas o assassino não aceitava o fim da relação. É o 
terceiro feminicídio registrado no DF este ano. O primeiro 
também ocorreu em Planaltina; o segundo, no Guará.  

Hora do Recreio, de Lúcia 
Murat, reúne depoimentos de 

estudantes sobre o dia a dia nas 
escolas. Premiada em Berlim, 
produção estreia quinta-feira. 

Projeto em parceria com o Ministério 
Público leva à cidade um ônibus 
que funciona como uma sala de 

aula itinerante com exposição sobre 
a história da região administrativa.

Expectativa é de que o chefe 
do Buriti chancele a proposta 
aprovada na semana passada 
pelos deputados distritais. Ele 
analisa pareceres de técnicos 

do governo. Há possibilidade de 
veto a algumas das sete emendas 

apresentadas na CLDF.

O presidente dos EUA qualificou a ofensiva contra o regime 
teocrático islâmico como uma “excursão de curto prazo”. 

Mas o republicano sinalizou que os combates “não cessarão 
até que o inimigo seja decisivamente derrotado”. No Líbano 
(foto), sob bombas de Israel, o movimento xiita Hezbollah 
jurou lealdade a Mojtaba Khameini, líder supremo do Irã. 

Com 35 assinaturas, senador Alessandro Vieira 
protocolou pedido para abertura da “CPI da 
Toga”. Em outra frente, a CPMI do INSS, cujo 

relator é o deputado Alfredo Gaspar (foto), quer 
tratar de prerrogativas com o STF.  PÁGINAS 2 E 3

Primeira reunião da comissão será realizada hoje, 
com a participação, como convidado, do ministro 

do Trabalho, Luiz Marinho, que defende uma 
proposta construída com negociação coletiva 

entre trabalhadores e empresas. PÁGINA 7

PÁGINA 12

Congresso amplia 
ofensiva contra STF

Respeito é regra — Uma projeção sobre o Congresso lembrou os 11 anos da 
lei do feminicídio. Apesar da legislação, a frequência dos crimes só aumenta.  

O brasileiro João 
Fonseca encara, hoje, 
ninguém menos que 
Jannik Sinner, nº 2 do 
ranking mundial de 

tênis. São as oitavas de 
final do torneio master 
de Indian Wells (EUA).

PÁGINA 20

Vamos,
João!

Clive Brunskill/AFP

Minervino Junior/CB/D.A Press

Reprodução

Saul Loeb/AFP

Luiz Carlos Azedo
A dificuldade para viabilizar uma 
terceira via não é nova. PÁGINA 4

Ana Maria Campos
Um agressor por violência doméstica 
preso a cada 90 minutos. PÁGINA 14

Denise Rothenburg
Partidos temem efeitos dos 
vazamentos do caso Master. PÁGINA 5

Lula Marques/Agência Brasil

Bruna Gaston/CB/D.A Press
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